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! O n1oirnllor llleal e 
são dois. appa~elhos. indispensaveis em q~a.lquer . Cfls,a 

ou rtegodo, taes o~ serviços que pte'sta . · ' 
Demonst~«çi"lcs .e informações, nesta cidade com .. , 

. . Ob,erl~nd. r arrulla 

26, Rua Prestdente "\Vils-011, 2G · 

~uitan~a · e ramo ~e [anna [oelno 
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de 

varias qualídades :~_· DEPOSITO DE GELO. 

Manoel Coelifo-' Rua Marechal Floriano, 148 

. F.aza,ndas1 Arm<1ri_nho, 
·. u,P~rf4maria~, Brinque­

, dos e artigos para 
: ', homens . 

Calçados, Chapéos tie 
so( e de cabeça. 
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, Casa /f foão--1 
• Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e adultos. 

Acceitam-se cncommendás a qualque r hora . 
T'ariadas collecçües de câmas roxas e brancas. 

João c:a' r i as 
Rlla Uarechal ·Flor i~no Peixoto, 144 

Nova lg'ltass1í ; Hstado do Rio 

r .. DespenSíl G~obo in;o~:a~ã: di!c7a

1~= : e~ 
reaes dos Estados ·de São Pau4o, Minas e Rio· G. do Sul. 
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F . Raunheitti & 

p o n s ô o él p r e ç o s n, o c1 i. e o $ "'I , n n . 1 · p . h • 16'->' 

Café a 100 rs. a chicara.!Frios,,bebídas nacÍ'.lnaes e e~lr:ingcirns : ' u r a. " ffl ~ 1 a I n ll e Ir o ~ :, 
ENÉAS PEREIRA BElLEfvi, 

RUA BERNARDING MELLO, 191 
/ 

NOVA lGUASSU' 

Cas São Jorge 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e artig-,s 

p:ira ho mens . Calçados, Chapéos de sol e de cab~p. 

Preços da fabrica- -Sc111 cot11/>l'fidares 

Elias José 
174, Ru a Maroch 1 l F lo r i ano, 174 

Nova Ignassú F\,ta l o do Ti io 

CIR RGIÃ DENTIS1 A ;-~ ;., ·. 

Trabalhos com 'toda perfeição e rap idez:·, º 

com longa prafü;a nos hospitaes e gabi-' ,., 
netei americanos: ~ 

ESPECTALIS'I' A F.J\[ TRABALHO'> rXCLUSIVAl\IE. ''.l'E S'.F.:M DOR ~ 

ConHnlt~i.:i : ter,.·ns, qnintns o snlJllnd s, clns 8 its 12 hor~s ~ 
Ki o polis -- P.. elo Rio. B tlo 1 ás 8 horn,s ,ln, no=to om Hnu, Res1- ~ 

<lenctn 1\ It 1n. l3orrnirllino do Mollo n. 10:i -- .J. ... ovn. Igua~rnú -- E. llo Ui ~ 
Do 1 ús 7 1ln. uoiio ÚH Rllgnndn.!::I, (~nurtas o Suxt.as lt I{..11& 7 tla tie- \~ 

Telophouo1~, ó031 -t R o <lo Janeiro ~ 
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Ii~turaria rnte f IUIDÍH~me L;~::;:'.: ~;!;;;:~ª de 

T inge-se para luto em 24 ho, ás- L_impa e· passa ternos e!11 30 
minutos. Tinge e lava faze nqas .fmas, como : Seda, vo1le, 

etc . Lava e tinge,ch_apéos, tapetes, co rti nas, etc. 
Tinge-se qunlquer roupa . 

Alvaro Robles Quintana 

Praça 1\I. SeabÍ·a , 30-No va I guassú-E. do Rio 
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Balões 
Irónicos 

finalizar-se-á, na ·noite 
de hoje, a volupia do fô­
go. Extincta esta, tão cêd0 
não assistiremos á assum­
pção dos balões. 

Qual de nós ai_nda não 
sentiu a ansia de vê-los 
subir? Quem não soube o 
prazer do sorriso as esme­
rá - los 

se vári­
os ma­
tizes para orná-los de lan­
ternas e de fógos deslum• 
brantes ! 

Os balões sobem, ampa• 
rados pela alegria da cre­
ançada e pelos ~ritos hys_­
tericos das mocinhas ! R1• 
bombam foguêtes e estra• 
lejam trepa.moleques ! 

E o balão sóbe, para 
mais tarde cahir ou incen­
diar se ... 

Tri;te destino o dos ba• 
Iões ! Esmerados na con­
feição e assistidos pela sau• 
dação das almas que é o 
sorri.,;o; são condemnados 
á queda ou á cremação, 
depois de maravilhar ou de 
alegrar ! Igual destino, o 
dos homens! 

Pudéra ! O homem é um 
artista e, todo o artista, es­
conde um átomo de sua 
alma, em sua óbra ! 

Mas, felizmente, ha ba­
lões philósophos. 

Preferem queimar-se nas 
mãos do accendedor a su­
bir. 

Si o fizer, attingirão o 

itl:==========================================='tl Fragmento 
IL•~ ~ ~ 1 

L 111
. 
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. n l·ia Um tic-tac s,11nnoknto rle chu-
L _ va, lá fórn, onde a, arvores 

\ retorcem, pingando, pingando a 
. gna qnc l'Scorrc das folhas. 

])i;:;c111 l.11i;:;a fl'li;:; porqul', sorrindo, 
a orplu111dadc é 1•ivida L'/11 paraíso ! 
J\/as, L11i:::i11/w-coitada !-il'111 llllil' /ourn; 
porísso, cu creio, SL'.Íª esse sorriso, 
11111 1110til'O, 11111 desejo, 11111 gesto /i11i/o, 
de c/iorar 1•iJ//1as don•s j>r/a hâw .' 

E!l:~a11fe, for111rísa, e11ca11tadora, 
J,11i::;i11/ia 1; diui11a, iJ /i11d11, é 111ore11a .' 
Pois tem olhos "crir de jaboiíniha !" 
E ft,111 cabélos mgros, Ji1sci11a11t,·s ! 
J'ore111, ludo o que iJ bom, lol[O St' acaba; 
/1ois, q11a1ulo, aberta a büca so11/u11/ora, 
feri11-1111' o coração, Sl'/11 dlÍ 11e111 f>t'11a, 
111wfi11ica pliala11g<' de gigantes ! 

Falei. /lie, 110 sofâ ... e ella, apertando 
L'llfrl' os dedos, HIii le11 1·0 bonlcu/i11/w, 
disse que se ta e que en ta111bc111 parlisst' ... 
I'edi que 111'0 deixd.sse, so{11ça11do, . 
/Jllra, /011co de a1!wr, mais ta_rde <'li 1•1ssr' 
as lagri111us sorr111do 110 lt11c111/io ! ... 

1 E' j,I inverno. Uma canção dlf­
fcrcnte d:i qnl' toca o sól, que é 
past0rador de nvl•na d oiro, 
enche :i manh, de mandos dor-

1111ent"2s ... 

1 

S à o n•anclos 
tristes, sisudos, 

1 
sem o Imprevis­
to de um Insta,,-

! te morno. Sô­
mcnte a payza­
gem grita pl!ln 
verde espelhnn­
te da chlorophl­
la nova ... S<'> a chlorophlla re­
moça e se ap, ofunda numa to­
nalidade de l'xaltaç o ... 

Toda a natureza é j:\ um qua­
dro difíercnk. E nas rua o am­
blcnk se renova. A cidade qua­
si nào vlhra ... E' melo dormen­
te. lia I ma somnol n ia grande 
na payza <cm. Faz. que a gent 
pense Sl'lll qnl'rer, numa simpli­
cidade Igual, sem Imprevistos, 
monotona ... 

Quando nós somos um povo 
akgrc... Porqnc os brasileiros 
por mais reconditas que sejam 
as suas cxpans,ics, 11111 eterno 
samha vive a lhe retinir dentro 
dalma... Uma qualquer harmo­
nia scutimcntal, choro ·a, dolen­
te 011 replncada anda a lhe cs­
picar as emotividades Interio­
res ... 

Mas, ml'snw nestes dias de 
chuva essa harmonia de bem s 
tar lnli.!rior, se mostra bem nltl 

'•••••••w. .... -.. .. y,.•.v.-.•.,..-.-.•.-.•.-.-.•,hY,.'Y,/',.Y,.-.Y•Y•._..._..,,..., ela, co,110 u111 caractcrlstlco do 

céo e brilharão diante as 
estrellas, porém, extincta a 
luz propulsôra, c:ihirão e, 
na terra, serão "tascádos" 
pela criançada !. .. 
SARA J. 8. Do CORREIA 

A GALINlfA, quam/o pl'l'dc 
as f1L'1111as, acocora S<' 110 
(11/ldo do !{a/111/wiro ,, <'S• 

/Jl'l'll a rede111pçéio da jJLllll'la .. -

nosso povr. 
Ha i,orriso, ha alegria, dentro 

dos dias pardos ... Nos dias cln 
zas, ha penumbra e ha sombra ... 

Sà111c11tc a alegria se dcpen­
.A ,lfu/her, nii.o: JJ/11/a se, 111ci<' durc,u nos lahlos das mulherc 

que passam, conli.!ntes, pelo ry­
thrno o:alulantc do tic-tac da 
chuva ... 

se, 11 a /J <' l 1• dos o II l r o s 

a11i111ais, t' vai para a A1•e11fda 

---•--- - -- lfi11gir de 111oça ... 
~~ 

"SUL AM ERI CA" ______ ___,;, ________ __,, 
l• loi-inno M ude 

Compnnhin ,~·td:1 de Seguro• A Q M u n d o Elegante 
Firme como o Pão de Assucar 

Agente: 

ROBERTO CABRAL 
R. B . .Mello, 43- N Jguassú 

A FRANGA é a galinha que 
ainda não achou casamento. Só 
serve para dar preoccupação aos 
galos i,efhns.. . 1 

UMA MODA ORIGINAL! 
Quereis uma calça \:legante e com 
o vinco fixo ? 

IDE A' PRAÇA MINISTRO SEABRA, 6 

A conhecida Alfaiataria SIiva, consi­
derada a mrlhor no genero em nossa praça, avisa o publico 
em geral que acaba de inventar e lançar a moda de calças 
com vinco fixo sern costura. 

Duravel e Economico ! - Srí 1w ALFAIATARIA SILVA 
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A Historia 
E' Outra 

Phila, do coração. 
Nunca e tarde para uma res­

posta. 
A minha historia foi mal con­

tada, realmente, em compensa­
ção as tuas ultimas não o foram 
melhor. 

Senão vejamos: 
Essa historia de Zeppelin, de 

fogos, etc., não pega. 
Ora, pois si antes da chegada 

do dirigível a companhia do 
mesmo fizera distribuir urna cir­
cular, pedindo ao povo carioca 
não soltar fogos ne111 balões, co­
mo e que o amigo escolh~u essa 
occasião, aliás impropria e peri­
gosa, rara. o fazer? 

Só mesmo de quem estava em 
Petropolis... e o dirigível não 
passou na cidade das hortencias ... 

Já vi que não posso fazer fu­
turo na minha nova profissão, 
porém o amigo como fabulista 
está muito longe de concorrer 
com o grande La Fonlaine ... 

Sim, porque aquella hh,toria 
ele grande apreciador de «fru­
ctas», virgula, subir em mangud­
ra para colher laranjas, padre 
Cícero, maribond•)S protestantes, 
etc., etc., pode te abalar os «ha­
bitantes» do ultimo andar (aquel 
la massa que nem tados possuem) 
e ahi, não acabaràs como o Pro­
pheta da Gavea, mas sim !alian­
do sosinho pelas esquinas ... Cui­
dado, meu amigol.. O dr. Julia­
no é severo de rnaisl. •. 

Em todo caso, a tua historia 
serviu-me bastante. Por exerr:­
plo: eu, tido corno a língua mais 
terrível desta cidad ~, ignorava, 
no erntanto, que, quando o ami­
go recebia as suas visitas, tinha 
como "assumpto obrigatorio, a 
vida alheia" ... 

O homem que faz tudo «p ··r­
feitamente», inclusive a grande 
asneira-o rnatrimonio-11ão de­
via ter dado tamanho cochilo ... 

Como vidente, já vi, decidida­
mente, tc1mbem não pc•sso fazer 
futuro e se as minhas historias 
fazem lembrar contos da Caro­
chinha as do amigo só cervem 
para fazer creanças dormir sem 
ceia ... 

Sem mais, queira bem, qur:­
não custa dinheiro, ao amigo 

Condo D'Alb3. 

·• . , . ...,_ ____ _ 
liga Juvenil VeneraveJ ~a­

~re Jo~~ ~e Ambieta 
Acaba de ser fundada nrsb 

cidade, á rua Sebastião de La­
cerda 23. a Liha Juvenil Venera­
vel PaJre José de Anchieta, cu­
jo fim é con~regar a nvssa in­
fancia, incutindo-lhe na alma a. 
virtudes christaes e aperfeicoan­
do-lhes a cultura physica atrnvés 
de di\•e ti 111::ntos apr Jrri :dos. 

Com os nossos agradecimen­
tos pela communicação, envia­
mos a novel agremiação, votos 
de prosperidade. 

"A CRITICA" 

FOLHA 
MORTA 

(Phantasia) 

TARDE. O sol que 
morre. A luz q11e se 
~snzaece. 

Q;1anta saudade, q11an­
ta ! ... 

Aquelles olhinhos de an­
jo, que encerralll tanta 
ternura ... E sua voz de 
melodias celestes... S eu 
sorriso de amor, sorriso 
de amor que nunca mais 
ha de ser me1t ... 

Jamais ha de sorrir pra 
milll com a caricia de seus 
beijos trem1tlos de m11l'1er­
crea11ça ... 

Nunca mais .. O se11 sor­
riso hoje é apropria 111al­
dade ! 

O sarcasmo uos labios ! 
O adio 1ws olhos! 
Olhos que amam e a­

maldiçôam ! 
E e1t q1te twdo a q11iz . . 

Co1110 não se11tir sau.La­
des, como? ... 

As ill11s17es se fôra.111; 
e a realidade desl1111lbra, 
céga ... 

Os sonhos se apagara/JI: 
e o despertar foi triste ... 

A fogueira plw.11tastica, 
enorme, q11e foi o uosso 
amor, dissipo11-se br11sca­
lllente 110 vendaval a/Jlar­
go do Destino, de/la res­
tando somente, co11t0 lelll­
brança, as cinzas, as ner­
vosas cinzas que lucta/JI -
e com qu'J fnror q1111 ltt­
ctam ! te11ta11do, 1111111 PS­

forço s11preJ110, reascender, 
reavivar, rr:s11scitar o fo­
go que a 111 :1/da:/e da sor­
te dissijJ011 ... 

Essas cinzas q:1e 1:tc­
tam, tê/// v i.la ... 

Essas ci:1:::.'ls q:1e sof­
fre111, te111 ali/la ... 

Essas ci11:::as que o ve11-
to vae leva/1(/o, q11e u fü' ll­

to vae espallia11do ... Essas 
ci11zas sou e!I ... 

PA GU ,-ICC.,'JO 

" trilica ~ocif · 
DATAS INTIMAS 

Féz annos no dia 23 do LOr-
r2n e a joven Margari,la P. 
de Castro. 

E111 data de 24 do fluente trans­
correu o nat llicio do sr. Mano­
el Coelho. 

-Na mesma data festejou seu 
,11111ivasario natal1cio o nosso 

, distincto a111igo sr. Wilton Gar• 
; eia Ramos. 

1 -Hoje completa sua data na­
, t::ilicia o nossu presado a111 gn e 
\ i conh~cido cavalheiro sr. Akn~ar 
l • Pinheiro dé Faria. 
i 
1 CASAMENTOS 

No dia 22 do corrente o vrn­
turoso hr do conhecido jornalis­
ta 5r. Silvinr de Aztredo é de 

, sua amantíssima esposa d. Ave .. 
:ina Martins de Azeredo, esteve 

! em festa por motivo da pas<;a­
gem do s~u 41· anniversario de 
<.:asa111ento. 

Muit3s fr>r3111 as prssoas d.:s 
relações do casal Azeredo que, 
nesse dia foram levar-lhe seus 
a111istosos cu111primentos. 

-Acaba t'e contratar casa­
mento co111 a gl' ntil senhorita De­
eia Cardoso, filha do sr. Joa-
1ui111 Cardoso e de d. MariJ 

Cardoso, moradores nesta cida­
,le, o ~r. Luiz da Costa Lima, 
filho cio sr. José da Costa Lima. 

•000-C•<><><><><><><><>< 

O AM.100 J.'\' PAGOU A 
~.....,....,...,,....,,,.._,,_ ............... ~.,.,_ 
~.r.r.J...,~~-~,,,...,_,,,._,, ......_,... _ .,.....,...,_......_ .... SUA ASSIONA TURA ? 

OCIO OCIO OCIO 

FIGURAS E FIGURÕES 

A. 1\/f. 

DA POLITICA E' CHEFE NESTA TERRA, 
A QU,\L DIRIGE, AGORA, COM CORDURA ... 
AO POVO QUE, SEDENTO, CLAMA E BERRA, 
AGUA VAE DAR-DA BQA-E COM FARTURA. 

Sú Pinho 

o:c 

. - . 
O sr. Thomaz Ri­

beiro Lopes, muito 

digno chefe da Secção 

de OravurélS dos 

nossos collegas "0 

Malho" e sua virtuo­

sa esposa, residen­

tes nesta cidade. 

• li 

f iuuras e riouroes 
Procurando cada vez mais s 1-

tisfazer o bom gosto dé nossos 
innu111eros leitores, inici.1111os ho­
je, nas colu11111as desta folha, 
una nova secção sob o titulo 
acima, confiada a um de noss0s 
collaborattores. ' ella publicare­
mo:, de cada va u:na quadri­
nlD, por mdo da qnal s1: de -
f1nirá a figura de uma das 111ais 
elevadas e repn~s::!nL1tivas per­
sn;i ti idades da cidade. 

E' intuito nossn; sempre que 
passivei, fazer ir,.H1ia a guisa de 
gra,·Lj ,>, collocando-nos, pJré111, 
be111 alt" e evitan ,lt' offendcr de 
q11alqu:r modo as su3ceptibili­
dad L·s ou 111 lin.lrcs de quem 
qu::!r que seja. 

Fica, pois, aqui, a resalva dos 
bons intuitos que 11 >S animam 
e a c~rteza de que todos sabc:­
rão 1.:0111preendel-os co111u mer e· 
cem. 

E' o 4ue espc:ra1110s. 

Respostas opp3rtunas 
a um importun.:> 

1111110. Sr. Aramis 
Saudações 

Tenha mais calma. Se V. Exa. 
é co111panheiro lnseparavel du 
mdhor cspadachin de França, 
não me consta que o seja do 
111elhor dctective de França, ou 
de qLalquer outro paiz. Saiba 
desde já o sr., lntrornettido, qu:! 
não o sou e nem tão pouco def­
fen~or do sr. Floriano. Não sou 
Advogado; se entre lssa embru­
lhada de ar, pó, cabellos de na·­
riz e vassouras Electr J-luz, não 
s · trata com111igo; mas se assim 
L r e houver algnem que tenha 
d~ prestar contas de propaganda 
d1 Electrolux S. A. V. S. deve 
aconselhar o sr. Avelino a di ri­
gir-se ao sr. Oberland Farrulla, 
na qualidade de representante 
que é da Electroluz S. A. 

E' tudo que lhe posso infor­
mar e peço a V. S. o obesequi­
oso favor de rectificar o engano 
que e; , u certo o fará com a 
melhor bõa vontade. 

E desde já agradeço. 
Do Crdo. Attt,. Obr. 

A lvcwo Mal hdros A lccs 

"A CRITICA" --~.........,........,. __________ _ 3 -
Eterna 
Questão 

(A' Jfelle. Maria josi) 

J iR~~--~. ~ ~ ~~~~ 

/ FESTA DE SANTO ANT•m 
li No dia de hoje 
• ,----~-:~~'!'.""-!-...., ... - ....... - a nossa cidade 

apresenta-se en • 
Segundo os mandamentos do gala nada para rc11-

111ais perfeito doutrinador antigo, der seu culto de 
do puro philosopho mathematico profunda admira- 1 

fundador da escola italica, ver.- ção ao seu cxct'l-
cer as proprias paixões é o pri- so padroeiro San-
meiro dever do homem que quer to Antonio, pro-
vencer o mundo. movendo as fes-

Pithhagoras, o ,iiasculo Pilha- tas mais po111po- 1 
goras, q ut" se conservou c:isto sas cm hunra do 
ate a edade d! sessenta annos, milagroso santo. 
eu o vtjo agora, longe das pe- A população 
ri pedas de sua vida accidentada, igcassuana vibra 

1

)~ 

o perfil dominador de grego cs- no calor de seus ' 
culptural requeimado pelos sóes altos sentimentos 
inspiradores do jà então velho religiosos c111 tcw- 1 

Egypto, passeando por entre as 110 da figura im - l1 

columnas doric~s do templo das pressionante d e 
Musas que elle 111es1110 fundara Santo Antonio lk 
em Crotona, en:hendo de icléaes ~.~r~~c•ilsi::A- Paula, nu111a af-

1 

ft:cun:los o,; cerebros dos disci- ·· fir111nçào vigorosa l\ 
pulos. E, nessa evocação, a sua de su ·i fé e d·• 
maxinia querida torna para mim su1 crença cada 
característicos imperativo:; abso- vez 111ais alta na 
lutos. Por uma associação logi- bclll•za sc111 par / 
ca ele ideas, pen30 que o amor ~~;;;;;;;;~;;;;:;;;;,;;;;;;;:;;;;;::;;,;;;;;;;;;;:;!;Jj dos s~ntl1~1c11tos 
tambem não é mais do que uma q,1c ª· 1nsp1ra111. 
dessas paixões que os homens i • A c1daclt: desde 
devem vencer. E, como a mulher hontem apresenta-se com seu movimento augmentado, com 0 

é O agente fata .. l desse sentimen- il numero ~e. devotos ~~ ontras p11'agens 9ue para aqui affluc111 
to excravizante, é preciso ven- i par_a ass1st!r os feste1os que vao se rcal1sa11do animad,>s e na 
cer a mulher. Que importa que 1 mais per(e1ta ordem. . _ . . 
os poetas dig1 m que lsquecer ( A 1llustre co111m1s~a~ de festeJ >S bem digna se tornou 
um amor doe. muit~? •L dos applausos e da grat1dao de todos nós. 

Um poeta e um ser anorm::il. .~ ~.,..,,.,,._,w""Y..~o1t 

Os nervos dos homens não • 
ronstituem pilhas electricas µara ====::1o=oc===:zo=o,c===::10c:10c:===::101: 
gerar lagrinus sentimentaes, 
mas usinas de alta volt.igem e 
collos:11 dynanisn10, accelerado­
ras de um turbilhão de obras 
reaeE. 

Por entre os homens que vi­
bram, que luctam, que an.ceiam 
por ideaes puros e objectiva­
mente classificadas, esses entes 
que nascerãm para encher o 
mundo de suspiros, não são, por 
certo, dignos de viso, mas de 
commiseraç~o. 

Tudo é, ·11a vida, positivu. 
E elles tê111 um ideal que nun• 

ca o f0i, aspiram com ardor a­
quillo que a natureza nos dará 
fatalmente, se111 que o procure­
mos e se esquecem de qne a 
mulher e o amor não são as fi­
naliLlades evolutivas do espirita 
humano. · 

extranha e complicada. Sem ca­
pacidade para dominar, ellas 
querem impor. Vencidas p e I o 
c~rebro, mostram o coração. 

Ma~, que é o coração, essa pe• 
eira de toque dos phantasistas? 

Creio que não passa ele un: 
musculo impulsionador do san­
gue. 

Entre o coração e o biceps não 
existe differença ( hierarchica) 
nenhuma. 

Si um é como uma alavanca, 
o outro é como uma bomba. 

Ora, pois, deixem constar os 
poetas mrlancholicos e deixe·n 
as mulheres chorar. 

enquanto as mulheres pensarem 
que dominam os homens e os 
ho111ens que do111ina111 as mulhe­
res, haverà uma confusão sem 
fim. 

Continuarão a florc&cer os cha-
111ados ingratos e a correr as Ia­
gri n,as das que se julgam tr,1hl ­
das. 

Porqt.1e não ha de ser o sen­
timento do amor mais puro, 
mais sincero, mais feliz? Res­
pondam os ho,nens ou respon­
dam as mulheres, .. 

Sobre as cabeças de cada ca­
sal apaixonado, devia pairar, 
entretanto, cm lcttras de fogo 
inesquecíveis a legenda da Re­
publica Francesa: 

Li be rté I E' gel ité 1 

[§IL~!fü 
1 FEMININAS l 

'. ]). 

Delicada estatura a da se­
nhorinha S. D.! Elegante e 
"mign011", lembra, mui 
bem, as divinas estatuêtas 
da ''côrte" de Luiz XV. 

Côr de ja •nbo e dt> setim 
é a cutis desse novo orna• 

111 e 11 t o da 
nossa élite. 
Cabêlcira cas, 
lanha a rigor 
, di\'inam ntc 

1 alçar seu rosto 
arredondado 130-

quinha de nac.ar, compõe, 
para aquclles que lhe cer­
cam, a sublime, symphonia 
dos sorrisos .... 

Menina e môça, assiste 
nos saráos do Cnstcllo 
A1..ul, onde impéra a crcan• 
ci11ha loura e de asas bra11-
cas. 

fclicilo •n, porque sabe 
cnptivar e cxalço -a, porque 
assim 111c ditou sua bcllcza! 

Edut' adn e corll'z, cres­
cerá ' e11t1 • nós t', disti11cla, 
brilhar;, na élite que a rece­
be!. 

JAC 

Perguntas 
Indiscretas 

{jJ((!llllo urnhttrtÍ 11 />1ti,·17o do 
Noel /. a 1?oc1;1u•.'1 

- 0111111tl11 11 l'lti/am1<111Í((l dti 
. ·arei d,· martellar 111'Ícla 11/ltt'i11.'1 

Eu, pelo menos, que me gabo 
de ser quase pythagorico, já (' 
disse muitas vezes: entre uma 
bella mulher e ama estadia de 
algumas horas esquecidas nurna: 
bôa bibliotheca, não hesitaria a 
abandonaria a mulher e mergu­
lharia no estudo ... 

Os primeiros são declarados 
anormaes e as a11tras, póbrezi­
nhas, alem de algumas theorias 
atavicas e tolas sobre a vida 
que lhes impingiram, com raras 
excer ções de certas Juctadoras, 
nem mesmo sabem o que fazem, 
Nos dias que correm vence 
quem tem cerebro, seja esse al­
guem de u111 ou de c,utro sexo. 
l{evoltemo-nos, portanto, contra 
essas absurdas historias qne nos 
vêm do passado e tendem a 
nos excravizar. Devt:-se amar 
as mulheres que sejam intelli­
gentes, e a demonstrem ser, já 

( fnl'dilo-f'ata " .11 Critica") 011a11c/11 11 \J", /J1111p,i1w1 lo 
e/d ·arei l'J/1 j)((Z a 110 11 pasci-

Nada existe no mundo tão a­
gradavel como o sentimento de 
si mesmo, o orgulho intimo do 
que se julga vencedor. 

Entre ser o caniç0 da fabula por palavras eloquentes já por 
que vergamos não quebra e o escriptos conscenciosos. 

Lawrence ~Vhile 

- --•-
Lampadas, installaçõrs 
electricas, material clec­
trico, abat jours, Só na 

lnstalladorn 
de Iguassú 

PRAÇA M. SEABRA, 10 

cncia'l 

-Qm• ,11111 /c'1•011 o :-,·11ra j. li. 
do Correia? 

- (Jiuuulo o r. Eu assigmmi 
Flonano? 

- Qmmc/11 frrmi11urcí a 1·J,i,/e. 
mia de boiiw 110 Ciw' Vl'nk:' 

!]1w111/o o r. htlromdticlo 
deixará de t!S!rillar? 

carvalho que affronta a te111pes- 8 tempo das bellas boncqui­
tade e e leal111ente vencido, eu nhas já se foi, como jà se foi o 
prefiro o carvalho. O caniço é a I tempo dos domínios absolutos. 
imagem do quebra-espinha o ou- E' preciso que o 11oiv0 e a noi­
tro é o revoltado que não se sub- va, o marido e a esposa, collo-
111etteu não se submetterá nunca. 1 cactos nos pratos da balança Não comprem na cidade, -l'or que• 11111 crrto cm•alltci-

Porque, afinal, que são as mu-1 da equidade se equilibre111 em pois os preços aqui são ro, recl'm•cltr,r.:tulo a <' ta mlacll' 
lheres? i direitos, equilibrando-se em de-1 os mesmos teme os rcj1orla, tfc5fe Jonza/1 

Criaturas parecidas com o s veres e acções. !.!..--------------':..: \ 
homens, mas de uma psychologia En;iuanto isso não acontecer, IY'r/Y'Nrl'NNNJV'Nr/Y'NN. , Aramis 



"A CRITICA" 

A\ILGO OIPJPO}Rlfíl.JNO 
Ao amigo Aramis para melhor comprehensão 

das minhas indirectas 

Unq, salus vfrtis, nitllam spe­
; arem saltdem. 

Finalisú neste momento a lei­
tura de teu muito bem feito tra­
balho. 

Está simplesmente bom, com 
alguns retoques de mestre passa­
rá a optimo; S\!não, vejamos: lo­
go de inicio o joven nortista fal­
sificado escreve "Não precisa 
enfurecer-st! dessa maneira ... " e 
logo dep0is "Não venhas assim, 
porque ... ". Mais abaixo um pou­
co "Não ha nenhum desdouro 
em se consultar um dicciona­
rio ... ". Espaçando um pouco, 
numa conclusão, diz: "Elle pode 
magoar-se ... " logo a seguir num 
raciocinio conclue: "Não ha mal 
nenhum em serem divulgadas ... " 
e para não me prolongar mais 
termino, com a phrase a seguir, 
minha citação para poder melhor 
criticar e finalmente explicar: 
"Desculpe-me, caro amigo, eu 
não sabia que eras defensor ... ". 

O primt:iro dos trechos e de­
feituoso e comparado ao segun1o 
torn:1 grave a situ1ção; o ten;ei­
ro is:>ladamente, embora pareça 
á prim~ira vista negativo, é po­
sitivo, não obstante a vontade 
que teve o ex-seminarista de tor­
nai-o negativo; no quarto trecho 
insiste o "Joãosinho Cabeçudo" 
no me:;mo erro do primeiro· tre­
cho, no quinto confirma queren­
do como no terceiro negar e no 
uitímo é só ler uma grammatica 
que se verá que os verbos con­
cordam errt numero e pessoa. 

O que acima ficou dito foi ape• 
nas um apanhado ligeiro dos 
principaes tópicos da missiva do 
caro professor. 

Agora, algumas respostas le­
vando em conta o sentido do 
escriptor e não o escripto na 
integra. 

Concordo que se deva utilisar 
o diccionario, porém quando se 
estiver em apuros e não quando 
se está troçando com o compa­
nheiro e procurando occultar seu 
nome, mas mesmo assim (em 
apuros) é necessario e suficiente 
que se· saiba utilisal-o, pois é 
arma perigosa, mais uma vez 
affirmo. 

O letrado amigo não me res­
pondeu sobre a grammatica o que 
me leva a deduzir que sà possue 
o diccionarío, motivo pelo qual 
deu alguns cochilas. 

Não se aborreça o illustre rio­
grandense por tão pouco, eu, 
absoluto, não me zanguei, até 
pelo contrario, gosto de discutir, 
não o portuguez, porque não te­
nho cornpetencia para tal, mas o 
assumpto que elle quando bem 
escripto se nos offerece, e foi o 

re3peito do Floriano, eu não o 
chamei de mulher, disse apenas 
que elle melhor informaria o que 
versasse sobre ella, pois como 
perfilador deve ser um pouco 
psychologo e como tal apto a 
estudar a rasão que levou a se­
nhorita J. C. a trocar o cinema 
pela ladainha. 

Não acha, 0 amigo, injusto o 
Oberland pagar annuncio de uma 
cousa que elle não annunciou e 
que foi sómente citado em meu 
trabalho respondendo tua per­
gunta? 

Não achas que seria mais agra­
davel criticarmos, ou melh0r, um 
escrever e outro responder, que 
estarmos a discutir o portuguez? 
E' preciso que nós comprehen­
danios que somos nullidactes 110 
assumpto. 

Venho escrevendo desde a pri­
meira vez com um pseudonym,) 
errado, que sou obrigado a cor­
rigil-o, visto o amigo querer fa. 
zel-o; o que não poderà jamais, 
visto em o ultimo numero ter es­
cripto: "Bom dia, sr. lntromet­
tidol" o qu<! nunca deveria ter 
feito se não concordasse com o 
que estava errado, porque eu 
discordando de uma cousa gry­
pho ou aspeio. 

Defender-me-hei de teu flore­
te (embora não estejamos mais 
em tempo de duellos) com a lín­
gua ferina de uma mulher, a ar­
ma mais possante que existe no 
mundo. 

Limita-te ás tuas "perguntas e 
respostas indirectas" que me li­
mitarei ás minhas respostas e 
perguntas opportunas. 

Estarei prompto a responder o 
que me for perguntado, porém 
sem esclarecimento de meu no­
me, o que tambem desejo de tua 
parte. 

Continuarei escrevendo levan­
do em consideração sómente o 
assumpto, porém se o amigo in­
sistir obterá critica opportu na 
talvez mesmo importuna do 

INTROMETIDO 

.. ~ 
Victrolas 1 Discos 1 

Fogos e balões 
A PREÇOS DA CAPITAL 

SÓ NO 

Bazar Mineiro 
que eu procurei fazer, conside- R M h F 
rando como certo O que estava • arec ai !ariano, 190 
duvidoso. J. A. Mattos 

.. .. . .. .. 
O amigo se excedeu: procurou 

criticar o que escrevi levando 
em consideração o portuguez, e 
eu em resposta corrigi indirecta­
mente, mas o amigo não soube O AMIGO JA' PAGOU A 
comprehender ou não o quiz. 

Interpretaste mal a phrase a SUA ASSIONA TURA ? 

E' SABIDO MAS 
E' MENTIRA 

-Que o Intrometido não gos­
tou do ultimo n. é sabido, mas 
que o Aramis lhe leva vanta-
gem é mentira. , 

-Que o Duca está de amores 
é sabido, mas que vae constan­
temente á Anchieta e mentira. 
-Que o José Maria faz compa. 
nhia ao Duca é sabido, mas que 
para encurtar o caminho pre­
tende tomar o trem em frente 

de sua casa é men­
tira. 

-Que o Orzen­
vald está moran­
do no Rio é sa­
bido, mas que vem 
sempre aqui sa­
ber com o Athay­
de onde ha bailes 
de dois míl reís 
é mentira. 

-Que o joven 
coração do Flori­
ano é muito volu-­

vel é sabido, mas que este fá 
está pensando em ter quem ihe 
de o caixão quando morrer é 
mentira. 

-Que o Moura da Prince na 
mora a Y. é sabi1o, mas que ê 
noivo na estrada da Posse é 
m entira. 

-Que o Reynaldo esteve mui­
to tempo fora de casa é sabido, 
mas que por isso agora não 
quer sahir de lá é mentíra. 

-Que o Oberland desman­
chou o namoro é sabido, mas 
que certa senhorita das cercani­
as da rua Barão de Tinguá lhe 
está inspirando amisade é men­
tira. (Não creia senho1ita 14,16 
são boatos falsos, espere recon­
ciliação). 

-Que o José Barbosa está no 
tiro é sabido, mas que fez con­
tinencia ao Oberland julgando 
ser um official, é mentira. 

-Que o Iguassú perdeu do­
mingo ultimo é sabido, mas que 
tenha sido devido ao reappare­
cimento do Nego é mentira. 

-Que Cltristo e Gayão são 
reis da pelota é sabido, mas que 
um half do Paulistano não os 
deixou andar e mentira. 

-Que o Amadeu tem pequena 
em Cascamolle é sabido, mas 
que não namora aqui é menti­
ra. 

-Que já estou me tornando 
pau é sabido mas que por isso 
vou deixar de escrever é 

Mentira 

Àntonio dos Santos 

de Almeida 
ferreiro, serralheiro e 

mecanico • 

Rua Marechal F. Peixoto, 19 

Nova Iguassú-E. do Rio 

4 ==== 
Salão Brasil 

Acaba de passar por comple­
ta remodelação este popular es­
tabelecimento de nossa cidade de 
propriedade do conhecido e es­
timado cavalheir,> sr. Alencar Fa­
ria. 

Com a installação de moder­
nas cadeiras americanas e outros 
melhorarr.entos condiscentes com 
o conforto e bom aspecto que 
ostenta, colloca-se em primeiro 
plano dentre os .nelhores que 
possue a nossa praça, appare­
lhando-se dest'arte para melhor 
attender sua distincta e numero­
sa freguezia. 

Ao esforçado cavalheiro e bom 
amigo as nossas felicitações. 

Pensamentos 
A' A. S. M. 

Não fiques presumpço­
sa. .. Sei que gostas de 
mim ... Um dia hei de con­
quistar o teu coração ... As 
esperanças são muitas. 

R. 

A' A. (rua B. do Tin,guá) 

Mostre mais sinceridade, 
porque assim faz-me ficar 
triste e perde_r as esperan­
ças. 

ZORRO .......... 
Luiz Rodrigues Lopes 

Ferreiro, serralheiro e 
mechanico. 

Rua Marechal F. Peixoto, 17 

Nova Iguassú 

Pharmacia de plantão : 
PHARMACIA CENTRAL 

Rua M. Floriano, 214-A 

"A CRITICA" ----~~~~..;;,;;,_;;;;.;.;;;;.~~ 

Fogos =:E> 

de artificio 
-Camarad:?. dorminhoco como 

o telegraphista Soares, ele Belém, 
jfoiais conheci em minha vida­
t'.iJse-me o Jambo. 

Quando fazia pernoilt', quasi 
deixava os seus companheiro~ 
malucos. Não fôsse o auxilio 
prestimoso cio ~eu collega e "ir­
mão espiritual" Samuel Torres, 

e o Soares, por 
certo, já teria 
sido dispensado 
do cargo que 
occupa, como 
incapaz ele de­
sempenhai-o. Ha 
dias estava o 
conhecido «ven­
dedor de maca­
xeira» em Per­

nambuco, de pernoite com o seu 
in5epa'.·avel companheiro, quando 
deu-se um facto que, apezar de 
t1istonho, teve o seu fundo de 
graç11. 

Eram 3 hora,; mais ou menos 
da madrugada. O Soares, espi­
chado n'uma exµlendida marque­
za de «tabô1 do br~jo•, pales­
trava co111 Morpheu, ronrando 
111.,is que a mall~t 7-!. Subito, o 
apparelho telegraphicc1 desperta 
:i ,,ttenção do Samuel, que "ve­
la1·a" a seductora i-11age111 do seu 
cullt.!ga p~rna111b11cano. Era a es­
tação Central que chamava para 
tra11s111ittir um telegram111a pro­
cedido de Pernambuco e desti­
nado a0 Soares. E hão foi sc111 
grande descontentamento que o 
Sanlllel scientificou-se do teor do 
111e,1110:-a participação do fal­
kd111ento do Coro1,el Beterraba, 
padrinho do seu inseparavel col­
lrga e amigo Soares. Tremülo e 
excessivamente nervoso de com­
moção, o Samuel aproximou-se 
do Soares, é; depois de desper­
tai-o cautelos:11nente, disse-lhe 
com voz meiga e p,1t1sada, ao 
ouvido: 

-So ,,res, meu bom amigo. O 
teu p,.drinho que foi sempre um 
bonct, so para comi ig0, acaba de 
fallecerl 

E o Soares, tonto de somno 
e c 1111 os olhos semi-cerrados, 
apenas respondeu: 

-lhl Que tristeza vou ter quan­
do acordarll 

E continuou a dormir. .. 

Pl-i ilarmopica 

Jogo do 
Ili 

Bicho 
Palpites da Semana 

Segunda-feira tive um sonho. 
Sonhei com o E. Beauvallet dan­

do aquellas formi-
~ da veis gargalhadas 
~ no Cinema Verde. 

Depois de fazer 
um cakulo, joguei 2$000 nt• gru­
po 15 e, de tarde, com surp, cza 
soube que tinha dado o JACARE'. 

Terça-feira tornei a sonhar 
com o A. B:.rboza (o intrepido 
soldado da Policia de Fócos), 
que conduzia a lata de petroleo 
na mão. Depois de 
muito pensar qual ~ 
era o bicho mais - · 
parf' cielo, aventurei • - · . · 
3$000 na centena 
518, e mais tarde vejo que ti­
nha ganho no CACHORRO. 

Quarta-feira muito sonhei. So­
nht:i com o Avelino que, sem 

braços, tocava piano 
no meio da rua. Sem 
fé fiz o meu jogui­
nho, arris~ando 500 
rs. 110 grupo 19. Per­
guntei, á tarde, o 
Antonio Bicheiro e 
elle 1nc responde que 

tinha dado o PAVÃO. 

Quinta-feira sonhei com o 
Obcrland que estava zangado 
por causa da "p~quena", e no­
tei que elle C$tava com as faces 
avermelhadas. Sem perda de 
tempo j0guei 5$000 no 
grupo 20 e mais 2$000 
em duas centenas. A' 
tarde vou buscar o 
dinhl!iro. P11is, senho­
res, tinha f!~nho no predilecto 
bicho, o PERU'. 

Sexta-feira, depois ele uma 
terrivei insomnia, consegui so­
nhar com o Claudiano qu\! olha­

va para a janella de 
uma casa na Praça M. 
Seabra com os olhos 
soltando faiscas. Com 
absoluta certeza joguei 
10$000 no grupo 14 e 

5$000 na centena 453. Fui fazer 
uma "f; r, a t". Pois tinha dado 
o GATO. 

Notas 
Sporfivas 

Em nosso 111cio sportir•o esta d1•s­
perfa11do o maior i11t,·1 essc a 
idéa que Prl'fcndem lt"l•ar a 1•f­
fcito, 11111ito brr1·e1111'11tl', de 11i11 
111afch de foot bali 110 qual to 
111ará parte 11111 t,,a111 de 1•l'fera. 
110 e aposcntados sport111c11 dos 
mas valorosos q11c jd contou o 
ca111pl'íio local. 

Segundo t'sfa111os i11fo1111ados 
jd sc tc111 feito palpites para a 
formação da esquadra que re­
Pn'Sf'ntarií os nossos bilhetes 
corridos f' o q111• nos f>art'Ct' mais 
prm•ai•cl é o que abaixo publica 
li/OS .' 

Silm 
Estado T'asso 

Tilio Gaslcio- ..l lcncar 
Art/ll(r--Totoq,w-Edgm - Lili­
cc-Gentil. 

Q11l'r nos parecer que assim 
formado d1:fficil111l'llf1• e11co11tra­
rcí 11111 ad1•crsario q11e o sobre­
puje. 

-Realisar-se-d 110 dia 6 de 
/11l/101 11111 jop;o amistoso entre 
o Trem A:;11/ F C/11b e co111bf-
11ado Tre111 de Carp;a. 

O tca111 do Trem .Azul 11 o s1•­

g11i11/e : 
1lloacvr-Triir111'iro- ? .1/a 

11od-Nl'lso11...:.jucio.;i11ho Cla11-
dia110- ,·lry-Jarbas-Nilo-Df 
dida. 

O teal/l provm•l'I do Tn•111 de 
Carga: 

.f. Barbosa-Accacio- Ed11m11. 
do- Joaq11i111- Edson - .1lffo11s0 
- Vicente- 11/oacyr- Luciano -
A111i/car-.foão. 

Os capitties dos referidos ll'am 
pedem o co111pareci111e11to dos re­
feridos jogadores a co111/1an•c1•­
re111 110 campo do S. C. Jguas ' IÍ 
â 8 horas da 111a11hã. ........ 

amigo já pagou a 
sua assignatura ? 

CINEMA VERDE 
HOJE 110.rm 
Um grandioso e bel/o dm111a 

e o magestoso film em series, 

Mucitla.do Dourada 

- - ---•4· ... ·-·-·---- Sa:Jbado, queridos leitores, so­
nhei com o Flcriano que fazia 

Joã~!ínho nimernt 
GUARDA-LIVROS 

umr, formidavel caçatla nos ser­
tões africanos. Fiquei embaraça­
do. O sonho ser­
via para muitos 
bichos. Fui, po­
rém, consultar a 
Chica Fumaça. 

Encarrega-se de escrip- Mandou que eu 
tos avulsos á preços mo- jogasse todo o dinheiro que dis-
diccs. puzesse nas centenas 591, 692 e 

Rua B. Mello, 105 no grupo 23. A' tarde, com s1_tt· 
preza tive que levar a valise 

NOVA IGllA'-SU' para trazer O "arame". Tinha 
Escript Ouvidor, 127, 1 \ dado o URSO. 
1· and.-Rio de Janeiro ,________ Jogado1· Viciado 

--------------

Carta aberta 
Resposta a Nelson Belem 

.l/1•11 11111(~0. 
l.i tua caria ct1111 o coraç,io 

(' clla 1111' r,-;•1'1011 Cllll.~//S 111iz•a.,, 
, •1•stid11s d1• 111::; ! ... 

rc1/o11 11/1' de teu talr11!o • r/(1 
tua 11/1110 til' lort11rad11 11 f/1 a­
crt'ditd. Ytio 1111• smti lis1111j1 a­
do, confesso, porq111' l'SCl'lê'1'sfc> 
co111 o coracdo, tudo aqnillo que 
dl'lla co11h1•ci. 

O 1111111do ,, 11 fanlasia, 111c11 
a111f~o; dahi, a lort11m para os 
: i11cl'ros porq111•, i11ro111prd11·11-
didos, s1nio 11po11lmlos como lt). 
los 11 01:~ 11 //10 .s11.~ ! 

Jlaldilos lodos 1111.~, os si11n·­
ros, porq111' {11.1·11111.~ da t•it/11 
1111111 r1•11liw('Í1o cl1• Ji·m1q111';;11 l' 
d1• si11et•rid111l1 ! 

SI 1'11 diss1·r q111• se11li todo cs­
s1 11111111!0 q111• /,1st1•, 11s 011fr11s 
rirci11 d1• 111i111 ! ,'id 1·slt1 1111111do 
banal l' 1•osi11 d1• lwlfr::a, flor."111; 
c/1111111'1 O d1• lllll/l(/11, f>/l/ '1[111' />1'11· 
11,•io dl' 111i11h11 s,•11.,ihilidadc•, l'II• 

/i·r111iça, pam 11s q111• 1it1111 1h• 
nús, 11111s; dfl</1111, />ara os co111-
pa11hciros d1• lorl11ra ! ... 

T1111 11/11111, 11 in1111 d1• 111i11h'al-
11111; j>tll'l/111' sojji·1• a 1111'.,11111 
flagl'llaçci11. Tua b1111d11cl1•, alli11-
gi11 11 rl'li11a ,. gcm1i111111 110 ro­
raçt7o ! 

C1111ti1111arl'i 11 1•scT1·1•1•1· 1'1'1' o., 
cl1• "pií.~"q11C'ln11d11 ,. "cl1r1111iras" 
insticas. 

Saiba ,·11 ft-1· 11111 sorriso, /111r-
1Jlll' /Ili' Cll/1/ /1rl'lll'11cl1•s f 

Seja111ns si11c1•ms, c111lwra tor­
turados' J 

Do coraçl7o, 1111'11 abraço. 
J)a a/11111, 111i11l111 gralit!tio. 

.fal'bas. 

O nosso Concurso de 
Bellsza 

O:; nossos collcgas "Pa­
ra Todos" do Rio, em sua 
edição de hontcm publicou 
cm texto, a~ photogr:iphi­
as das t · e 2· collocada 
do nussso Concurso rlc 
Bellcza. 



"A CRITICA,, 

Armazem 

..... ,.,.,,,,.,.,..,..,.,,.,,.,.,.,,,,,,,,.,.,., . ,,.,,,,,.,,.,,.,,., 

Pomar 
Grande Imporio 

Commercial 

Rua Bernardino 

Mello, 183 A 

Preços da 

Bolsa. de 

c.Jereae.:'l 

o Aipira~or rneal ·e a Enrnra~eira ~a Elettrnlux t A. 
são dois appa~elhos indispensaveis em qualquer casa 

ou negocio, taes os serviços que presta. 
Demonstrações e informações, nesta cidade com 

Oberland f-arrulla 
26, Rua Presidente Wilson, 26 

luitan~a e [al~o ~e. [anua ~o [oel~o 
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de 

varias qualidades - DEPOSITO DE GELO. 

Manoel Coelho-Rua Marechal Floriano, 148 
NOVA IGUASSU' 

[ai é e Reuaurante !auto lntonio 
Pensão a preços rnodico.s 

Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeiras 

EN~AS PEREIRA ~ELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 - N6VA IGUASSU' 

Casa São Jorge 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e artigos 

para homens. Calçados, Chapéos de sol e de cab~ça. 

Preços da fabrica- Sem competidares 

Elias José 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova Iguassú E~tado do Rio 

' i 

-------------------------
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Casa Peixoto 
Seccos e Molhadoi-Vendas a dinheiro 

Por atacado e_ a varejo a preços modicos 

MANOEL PEIXOTO 
R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 

·-••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••v•••••• -·-

A Nova Mt_1r1dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos para 
homens. 

Calçados, Chapéos <lP. 
sol e de cabeça. 

Sedas, Modas e Con..:. 
:: fecções :: 

A nlonw Pereim 
Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N . . IOl}ASSU'-E. DO RIO 

v,.•.•--········································-----·.-.•.•·············--Y.Y..Yr11a•r1 -- -- -

Casa S.João 
Caixões mortuarios de qualquer dasse para anjos e adultos. 

Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 
Variadas collecções . de côroas roxas e brancas. 

João Carias 
Rlla Mare0.hal Floriano · Peixoto, 144 

Nova Iguassií J::stado do Rio 

DeQplJànso Olob-o:' B o ,,i e F a r a t o 
-' \. ;I,nportação directa de ce­

reaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio G. do Sul. 
Vinhos recebido;; .directame11te 

P. Raunheitti . & e o m p. 

Rua M. Floriano Peixoto, 208-Kova Ignassú 

... -~~~$ ~~~~ ~~.!!i!9e-~ ~~~.s.\1e~i--* ~<~~ 

; Ora. Amelia Pinheiro ~ 
; CIRURGIÃ DENTISl A ~ 
~ Trabalhos com toda perfeição e rapidez, /e... 
:;z com longa pratica nos hospitaes e gabi- f1S" 
J, neles a,nericanos. ~ 
~ ESPECIALISTA EM TRABALHOS EXCLUSIVAlliEM'E ii'E:M DOR ~ 
~ ConsuJt,-.s : t er çns, quintas e sabbau s, das 8 ás 12 horas t 
"I Nilopolis -- F:. do Rio. E de 1 ús 8 horas da no te em sua Resi- f 
~ d en c i•o! ~i: rir,.n~~~;~~sdse!~~ga~: ~?!;;,R~~VSe~~:·:\;~?\'\1e ~~- ~ 
':l t embro, 180 -- l· anu.. Telephone 2. 55õl -t Rode Janeiro ~ 

"'"=-==~,:--;,==~= ==-s= ======-::= = =---' 0~~"3f$'~~ ~~'11~~~ ~''?/f,"?~~~"3/F, ~~-~~~-~ 

Tinturaria Uite f lumineme L;;;~f::~: ~~;;:,~ª de 
Tinge-se para luto em 24 ho, as-Limpa e passa ternos em 30 

minutos. Tinge e lava fazendas finas, como : Seda, voile, 
etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 

Tinge-se qualquer roupa. 

Alvaro Robles Quintana 

Praça :M. Seabra, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 

IORNAL l lTLRARIO, CRITICO E NOTICIOSO 
RED- E OFFICINAS : 

R. Bernardino Mello .!09 
-

Oirector-Proprietario Avelino de Azer do 

Anno UI Nova lguass · Domingo, ó de Julho de 1930 I E tado do Rio Num.108 

A Missa de 1~ademcoi· 
selle X 

E' domingo ... 
Uma manhã rad:ante 

sol. 
Senhorita cocktail e 

de 

re_\ 

• 
• • . . 
1 • • 

• • 

• • •• . - 1. 

• • 

-~ 
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AO GRANDE HERO'E 

Oua11 f,1 !JEL l'R l n~ atrm·, ·. a,1du o cm 
J'u1 /w 011lic111tfo c1>111 11111 Jut/lru 110/,rc, 
Pa ·so11 ~orr11ulu, d11111i11aml11 o· lllarr 
Ch •io tia (,/o/'lll q11 • u IJeruc cl< ·c11/Jr . 

"" 

. . . , 

~ 
1 

erfeição 
-·-

h ! minha m, 

N, o ha nada mais anti · 

1 Pa1h1co do 4u rn pinto 
á a ando a \ quando e t P 

frango .. 


